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APRESENTAÇÃO 

Compreende-se que a formação de professores é uma área de pesquisa 
abrangente e de longa data, que vem apresentando grandes desafios: seja nas 
políticas públicas envolvidas, seja nas experiências adquiridas durante seu período 
de formação e/ou na compreensão sobre a consciência desse processo, no que 
tange a apropriação de saberes necessários à inserção na docência. 

Neste sentido, a obra: “A interlocução dos saberes na formação docente” foi 
organizado considerando as pesquisas realizadas nas diferentes modalidades de 
ensino bem como, nas suas interfaces ligadas na área da saúde, inclusão, cultura, 
entre outras. Aborda uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seu I 
volume, apresenta, em seus 24 capítulos, as pesquisas relativas à Educação Infantil 
e o Ensino Fundamental I e II . 

O volume II, composto por pesquisas relativas ao Ensino Superior perpassando 
pelo ensino da Educação de Jovens e Adultos , educação profissional e inovações 
e no seu terceiro volume, aspectos da formação de professores nas tratativas 
de inclusão bem como, a importância do papel do coordenador(a) e algumas 
práticas profissionais considerando a relação cultural como fator preponderante no 
desenvolvimento das práticas educacionais.

Cabe aqui apontar que, os diferentes saberes fundamentam o trabalho dos 
professores e pode se estabelecer a partir de um processo de enfrentamento dos 
desafios da prática, resultante em saberes, entretanto pode também ser resultado 
das resistências.

As suas relações com a exterioridade fazem com que, muitas vezes, valorizem-
se muito os saberes experienciais, visto que, as situações vividas podem até ser 
diferentes, todavia guardam proximidades e resultam em estratégias e alternativas 
prévias para outras intercorrências.

A mediação entre as práticas de ensino docente frente às atividades propostas 
adotadas é envolta em uma dinâmica da sala de aula e por consequência na obtenção 
do conhecimento. Esse “[...] processo dinâmico, contraditório e conflituoso que os 
saberes dessa prática profissional são construídos e reconstruídos”.
(ROMANOWSKI, 2007, p.55).

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata pesquisas que nos leva ao repensar das ações 
educacionais, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que as pesquisas aqui descritas possam colaborar e 
instigar mais estudantes e pesquisadores na constante busca de aprofundar e/ou 
buscar inovar na área da interlocução dos saberes na formação docente e, assim, 
possibilitar sobre os aspectos quantitativos e qualitativos a busca constante das 
melhorias da formação docente brasileira.

Kelly Cristina Campones
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MONOGRAFIAS DO CURSO DA LICENCIATURA EM 
CIÊNCIAS BIOLÓGICAS DA UESC: AS TECNOLOGIAS 

PARA O ENSINO DE CIÊNCIAS

CAPÍTULO 8

André Luis Corrêa
Fernanda Jordão Guimarães

Universidade Estadual de Santa Cruz, DCB
Ilhéus - BA

RESUMO: A crescente inserção das 
Tecnologias de Informação e Comunicação na 
rotina de alunos, vem impondo novos desafios 
para estratégia de ensino e aprendizagem. 
Considerando as possibilidades e desafios 
proporcionados pela inserção das tecnologias 
digitais na educação científica, objetivou-
se analisar as monografias produzidas por 
licenciandos de Ciências Biológicas da 
Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC), 
em relação às Tecnologias da Informação 
e Comunicação para Ensino de Ciências, 
considerando os debates atuais da área de 
Ensino de Ciências. Após a análise dos dados 
entre os anos 2011 e 2018, o que se verificou 
foi o baixo número de trabalhos sobre o tema. A 
constatação da baixa frequência de disciplinas 
que se propõem discutir o uso das tecnologias 
para o Ensino de ciências/biologia possibilitou 
inferir que o Curso de Licenciatura em Ciências 
Biológicas apresenta-se deficitário no que 
se refere às discussões sobre de tecnologias 
para o Ensino de ciências/biologia, colocando 
o curso na contramão às indicações atuais das 
pesquisas acadêmicas sobre o tema.

PALAVRAS-CHAVE: Tecnologia Educacional, 
Formação de Professores, Revisão de 
Literatura.

UNDERGRADUATE DISSERTATIONS 

WRITTEN BY UESC’S BIOLOGY STUDENTS: 

TECHNOLOGIES TO SCIENCE TEACHING

ABSTRACT: The increasing insertion of 
Information and Communication Technologies 
in the routine of students, has imposed new 
challenges for teaching and learning strategy. 
Considering the possibilities and challenges 
offered by the insertion of digital technologies in 
scientific education, the aim was to investigate 
undergraduates’ dissertations written by Biology 
students of the Universidade Estadual de 
Santa Cruz (UESC) in relation to Information 
and Communication Technologies for science 
teaching, considering the current debates in the 
Science Teaching area. After analyzing the data 
between the years 2011 and 2018, was verified 
a low number of dissertations about the subject. 
The finding of the low frequency of academic 
disciplines that proposes a discuss about 
the use of technologies for teaching science/
biology made possible to infer that the Biology 
Degree Program presents a deficit concerning 
the discussions about technologies for science 
teaching, putting the Program against the 
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current indications of academic research about the subject.
KEYWORDS: Educational Technology, Teacher Training, Literature Review.

1 | 	INTRODUÇÃO

A contemporaneidade tem permitido uma variedade de usos das tecnologias, 
incluindo a educação. Estudos têm sido realizados relatando os benefícios e as 
dificuldades do emprego de tais recursos (RODEN, 2011). Perrotta (2013), aponta que 
embora o uso de tecnologias digitais nas escolas esteja ligado a alguns resultados 
benéficos, como engajar os alunos com atividades de aprendizagem, ainda faltam 
pesquisas que demonstrem os processos intelectuais de aprendizagem em si. 

Além disso, para Roden (2011), as pesquisas têm indicado que a utilização 
desses recursos pode influenciar positivamente os ambientes escolares e 
comunitários. Entretanto as atitudes dos professores apresentam papel importante 
na utilização eficaz da tecnologia nas escolas. 

Para além de sua utilização como recurso didático, vale refletir o papel das 
novas tecnologias no cotidiano e na vida dos cidadãos. No contexto atual, para 
ser bem-sucedido, os alunos precisam de uma base sólida de conhecimentos 
tecnológicos, que pode ser favorecida com exposição a esses recursos educacionais 
(RODEN, 2011). Essa preocupação é relevante, principalmente se considerado que 
se tratam, em geral, de alunos nativos digitais, ou seja, estudantes que nasceram e 
cresceram com as tecnologias digitais presentes na vivência, e que, por outro lado, 
muitos professores ainda não tiveram formação necessária para trabalhar com tais 
tecnologias. 

Os autores Mainart e Santos (2010) discutem a necessidade da elaboração 
de Projetos Pedagógicos, de acordo com a disciplina e o nível escolar dos alunos, 
que inclusive podem servir de maneira inclusiva para alunos com necessidades 
especiais, sugerindo a utilização de softwares nos projetos e atividades pedagógicas 
(MAINART; SANTOS, 2010). 

Segundo Freitas et al. (2016):

[...] o setor educacional precisa acompanhar os avanços tecnológicos e promover 
uma educação comprometida com as necessidades contemporâneas e a escola 
tem a responsabilidade de proporcionar condições favoráveis para que os alunos 
e as alunas façam uso destas ferramentas da melhor forma possível (FREITAS et 
al., 2016, p. 10).

Neste contexto de crescente inserção das TIC nas escolas, este acaba por 
culminar em desafios para o ensino e aprendizagem da ciência, principalmente 
referente às atividades práticas com a utilização de recursos tecnológicos. Segundo 
Araújo e Sant’Ana (2011), os desafios são consequência da dificuldade que os 
docentes possuem em relação às mudanças nas próprias práticas pedagógicas. Além 
da insegurança gerada pelas constantes atualizações das tecnologias (MAINART; 
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SANTOS, 2010), algumas dificuldades estão ligadas ao não conhecimento na 
operacionalização das tecnologias, que, em última instância, é fruto de falta de 
capacitação pedagógica (ARAUJO; SANT’ANA, 2011).

O conhecimento científico apresentado nas escolas, geralmente é distanciado 
dos problemas pertinentes à realidade dos alunos (SANTOS, 2007), não sendo 
encarado, por esses, como algo que eles usufruem, ou que possam interferir ou dar 
suas contribuições. Acredita-se que as tecnologias possam colaborar no processo 
de contextualização e aproximação das ciências para os alunos devido as várias 
possibilidades proporcionadas esses recursos. 

Assim, a formação inicial e continuada dos professores de ciências/biologia 
pode influenciar a utilização adequada das TIC nas escolas. Essa formação deve 
favorecer a formação de profissionais da educação que compreendam a utilização 
das TIC e sejam capazes de utilizá-las como ferramentas auxiliares no processo de 
ensino e aprendizagem dos seus alunos.

Nesse ponto, os Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC) têm papel significativo 
na formação de professores, representando um importante componente curricular. 
De acordo com Vieira e Vieira (2018, p. 2015) o TCC “possui como propósito a 
fecundação e proliferação do conhecimento, utilizando a pesquisa para atingir este 
objetivo”. Portanto, refletir sobre os estudos produzidos dentro de um curso de 
Licenciatura em Ciências Biológicas relacionados ao uso das Tecnologias para o 
Ensino de Ciências é de importância. 

Sendo assim, baseado nas possibilidades e desafios proporcionados pela 
inserção das tecnologias digitais na educação científica e considerando os debates 
atuais da área de Ensino de Ciências objetivou-se fazer uma análise das monografias 
(desenvolvidas como Trabalho de Conclusão de Curso) produzidas por licenciandos 
de Ciências Biológicas da Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC) – BA sobre 
a utilização das Tecnologias da Informação e Comunicação no Ensino de ciências 

2 | 	REVISÃO DE LITERATURA

Desde a origem das instituições de ensino, a chamada escola (ou pedagogia) 
tradicional se fez presente no contexto escolar, e segundo Silva (2012), se manteve 
de modo hegemônico até o fim do século XIX. Essa pedagogia magistrocêntrica, ou 
seja, que tem a ação educativa centrada no professor, segundo Leão (1999), utiliza 
metodologia expositiva que privilegia o papel do professor como o transmissor do 
conhecimento.

Este modelo clássico de ensino é consagrado e aceito sem questionamento por 
professores, alunos, pais de alunos e pela sociedade em geral (MOREIRA, 2010). 
Vale mencionar que a crítica a esse modelo transmissivo, pautado na figura central 
do professor, ainda pode ser extrapolada mesmo em casos de uso de recursos 
tecnológicos (MOREIRA, 2010), como, por exemplo, as apresentações utilizando 
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projetores multimídia.
Todavia, para atender às demandas emergentes da inserção das tecnologias 

em ambientes educacionais, faz-se necessário voltar os olhares para os programas 
de formação inicial e continuada, visando desenvolver, nos professores, novas 
habilidades no sentido de acompanhar os avanços tecnológicos. Entretanto, 
os desafios impostos por este novo modelo educacional (em contraposição ao 
tradicional), colocam novos problemas que vão além de saber como manipular 
equipamentos eletrônicos (ASSIS; CZELUSNIAK; ROEHRIG, 2011).

O trabalho de Bervian, Marin e Dutra (2016) mostra, a partir da análise de 
6.023 trabalhos publicados nos anais, entre 2005 e 2015, do Encontro Nacional de 
Pesquisa em Ensino de Ciências (ENPEC), que apenas 71 trabalhos apresentam 
as TIC relacionadas ao Ensino de Ciências/Biologia. Este número é considerado 
pequeno comparado ao total de trabalhos publicados no evento, o que pode significar 
que os estudos sobre as TIC na área ainda são iniciais e precisam ser repensados 
pelos pesquisadores e professores, levando em consideração a investigação de 
todos níveis educacionais, inclusive na Educação Infantil (BERVIAN; MARIN; 
DUTRA, 2016).

Segundo Fu (2013), a integração das TIC na educação tem seus méritos, pois 
seu uso não altera apenas as formas tradicionais de ensino, mas também exige que 
os professores sejam mais criativos na adaptação e personalização do seus próprios 
materiais e estratégias de ensino. Ainda segundo o mesmo autor, entre todos os 
métodos e estratégias de ensino, destacam-se a aprendizagem colaborativa, a 
aprendizagem baseada em problemas e a abordagem construtivista quando o 
assunto é lidar com os desafios do uso das TIC (FU, 2013).

Com relação ao ensino de ciências, Scheid e Reis (2016), ao fazerem uma 
revisão bibliográfica do repositório da Universidade de Lisboa, entre janeiro de 2010 
a maio de 2014, as autoras concluíram que há evidências sobre potencialidades das 
TIC para a promoção da discussão em questões sociocientíficas e socioambientais 
controversas dentro do contexto escolar, sobretudo no desenvolvimento do cidadão 
nas suas diferentes dimensões (conhecimento, capacidades e atitudes), tendo em 
vista uma participação ativa e fundamentada na sociedade e na resolução de seus 
problemas.

Contudo não há só benefícios quando o assunto é o uso das TIC para o ensino-
aprendizagem. Os autores Pedro, Barbosa e Santos (2018), ao discutirem o uso de 
dispositivos móveis na sala de aula, apesar de compartilharem um claro otimismo em 
relação à integração de dispositivos móveis na sala de aula, por priorizar métodos 
educacionais mais inovadores, por outro lado ponderam ao alertar sobre os desafios 
de se reter o interesse e o engajamento dos estudantes enquanto estes permanecem 
conectados ao mundo externo por meio dos seus dispositivos móveis.

Outra crítica a ser pontuada diz respeito à subutilização das TIC como recurso 
didático, ou seja, a utilização que desrespeita as potencialidades das tecnologias 
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com relação a sua conectividade com a internet, a interatividade, as mídias 
audiovisuais, entre características possibilitadas pelas tecnologias digitais (JESUS; 
ROLKOUSKI, 2011; CORREA, 2015). Conforme afirmam Pedro, Barbosa e Santos 
(2018), abordagens mais interativas e centradas no aluno devem prevalecer sobre 
modelos tradicionais de aula (tipo palestras), aproveitando a “natureza ecológica” 
propiciadas por tais dispositivos.

Todavia, o que todos estes trabalhos têm evidenciado é a necessidade de 
formação, seja inicial seja continuada, para o uso adequado das TIC na educação 
(JESUS; ROLKOUSKI, 2011; FU, 2013; CORREA, 2015; SCHEID; REIS, 2016; 
PEDRO; BARBOSA; SANTOS, 2018).

3 | 	METODOLOGIA

Como procedimento metodológico deste trabalho, utilizou-se a análise 
documental, aplicado de uma maneira qualitativa (FLICK, 2009), a fim de contribuir 
para as discussões das pesquisas no âmbito do Ensino de Ciências auxiliado por 
tecnologias.

Umas das características da pesquisa documental, segundo Gil (2008, p. 45) 
trata “[...] de materiais que não receberam ainda um tratamento analítico, ou que 
ainda podem ser reelaborados de acordo com os objetos da pesquisa”. Sendo assim, 
a utilização de documentos possibilita uma pluralidade de informações, de diferentes 
naturezas, como as ciências humanas e sociais, ao permitir a compreensão do objeto 
de estudo em sua contextualização histórica e sociocultural (SÁ-SILVA; ALMEIDA; 
GUINDANI, 2009).

No sentido de alcançar o objetivo proposto neste trabalho, foram analisadas 
monografias produzidas por licenciandos em Ciências Biológicas da UESC, a fim 
de se evidenciar além da quantidade de trabalhos produzidos, mas, principalmente, 
as características do debate travado na esfera do ensino de ciências mediado pelas 
TIC. Utilizou-se o período de 2011 a 2018, pois somente após a resolução 01/2010 
do Conselho Superior de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE), foi normatizado 
e tornado obrigatório a apresentação de uma monografia acerca do Ensino de 
Ciência e Biologia como maneira de integralização curricular para obter o título de 
Licenciado em Ciências Biológicas.

Para a análise e estabelecimento das categorias emergentes da pesquisa, 
foram usados os procedimentos de análise de conteúdo descrita por Bardin (2016) 
que compreendem as seguintes etapas: a) pré-análise; b) exploração de material; c) 
tratamento, inferência e interpretação dos resultados.

Sendo assim, realizou-se a seleção dos trabalhos a partir da leitura de todos os 
títulos e resumos das monografias, que, após a pré-análise, passaram pela leitura 
na íntegra dos trabalhos que estão envolvidos com o foco temático da pesquisa. A 
partir de então, com a exploração do material, estabeleceu-se categorias de análise, 



A Interlocução de Saberes na Formação Docente 2 Capítulo 8 82

considerando: i) ano de publicação, ii) temas pesquisados, iii) abordagem e tipo da 
pesquisa. Por fim, realizou-se o tratamento, inferência e interpretação dos resultados 
por meio da discussão embasada teoricamente acerca dos possíveis resultados 
encontrados.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

4.1	Pré-análise

Após consultar o Colegiado de Biologia da Universidade estudada, foi 
constatado que foram desenvolvidas 120 monografias apresentadas como Trabalhos 
de Conclusão do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da Universidade 
Estadual de Santa Cruz, entre 2011 e 2018. 

Utilizando como base a leitura do título, resumo, palavras-chave e metodologia 
utilizadas nos trabalhos, foram identificados apenas 13 (10,8%) trabalhos que 
discutiam o uso das TIC no Ensino de Ciências/Biologia. A Figura 1 apresenta a 
contribuição desses trabalhos ao longo do período amostrado. 

Figura 1 – Levantamento das monografias apresentadas para a Conclusão do Curso de 
Licenciatura em Ciências Biológicas da Universidade Estadual de Santa Cruz que tratam ou 

não do uso das TIC para o Ensino de Ciências/Biologia.
Fonte: Dados de Pesquisa, 2019.

Foi possível verificar que em alguns anos, como 2011 e 2015 nenhuma 
monografia sobre o tema foi apresentada pelos licenciandos. Além disso, observa-
se que de forma geral, poucos trabalhos discutiam o uso das TIC no Ensino de 
Ciências/Biologia, em relação aos demais temas pesquisados pelos discentes.

Para além das discussões sobre o uso das TIC no ensino de ciências/biologia, 
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buscou-se verificar se os autores utilizaram das TIC como parte da metodologia de 
cada respectivo trabalho. Ou seja, se houve usufruto de alguma TIC como ferramenta 
de pesquisa ou ensino. Foi constatado que dos 120 trabalhos produzidos, 59 deles 
utilizaram alguma TIC como parte da sua metodologia, ou seja, 49% dos trabalhos. 
Ao longo do período analisado, apenas em 2015 não foi registrada monografia 
utilizando TIC para a realização da pesquisa (Figura 2).

Figura 2 – Levantamento das monografias apresentadas para a Conclusão do Curso de 
Licenciatura em Ciências Biológicas da Universidade Estadual de Santa Cruz que usam não 

alguma TIC na composição da metodologia de pesquisa científica. 

Entre os trabalhos que usaram alguma TIC, 40 utilizaram, pelo menos, 
os mecanismos de busca na internet. Vale reforçar que a pesquisa na internet 
mencionada só era considerada um dado de pesquisa se a pesquisa na internet 
fosse parte componente da metodologia. Por exemplo, análise dos anais de algum 
congresso, revisão bibliográfica, etc. Outras ferramentas utilizadas foram mídias 
audiovisuais (filmes, animações, videoaulas, outras mídias digitais), rede social, 
jogos digitais, formulários online, blogs e e-mail.

4.2	Exploração do Material

A partir deste tópico aprofundou-se na análise dos 13 trabalhos que se 
propuseram a discutir o uso das TIC para o ensino de ciências/biologia, foco deste 
estudo.

A figura 3 apresenta os principais temas investigados nas monografias 
que tratam do uso das TIC no Ensino de Ciências/Biologia. Sobre as categorias 
apresentadas na análise, vale ressaltar que estas foram inferidas após análises dos 
dados, mediante verificação de afinidades entre os dados agrupados 
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Figura 3 – Levantamento dos principais temas abordados nas monografias apresentadas para a 
Conclusão do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da Universidade Estadual de Santa 

Cruz que tratam ou não do uso das TIC para o Ensino de Ciências/Biologia.
Fonte: Dados de Pesquisa, 2019.

A maioria dos trabalhos investigaram o potencial de utilização de mídias 
audiovisuais, como filmes, documentário e animações. As mídias sociais foram 
estudadas em três trabalhos, sendo que os temas foram Facebook, Blog e videoaulas 
do Youtube. Em duas monografias, os autores entrevistaram os professores de 
escolas estaduais sobre a utilização das TIC, sendo que um foi específico sobre 
a utilização da TV Pendrive (programa da Secretaria de Educação do Estado da 
Bahia, que visa disponibilizar recursos tecnológicos nas salas de aula). Apenas um 
trabalho, de levantamento bibliográfico abordou o potencial da utilização de jogos 
digitais.

Cabe destacar a maior frequência de trabalhos ligados a discussão das 
mídias audiovisuais, com sete trabalhos que tratam destas mídias apenas 
como possibilidades didáticas. Entende-se a validade desses estudos, mas seria 
interessante, também, verificar as construções de conhecimento relacionados a 
aplicação de tais mídias na sala de aula, tal como alertado por Perrotta (2013), para 
além do engajamento dos recursos didáticos.

Com relação a abordagem indicada na metodologia dos trabalhos pesquisados 
foram registrados 10 trabalhos qualitativos e três quali-quantitativo. E sobre a 
caracterização do tipo de pesquisa, encontrou-se três estudos de caso e 10 análises 
documentais.

4.3	Tratamento, Inferência e Interpretação dos Resultados

A partir da Resolução CONSEPE Nº 01/2010 que estabelece as Diretrizes 
Curriculares para os Cursos de Ciências Biológicas (Licenciatura e Bacharelado), 
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buscou-se estabelecer alguma relação entre a frequência de trabalhos que visavam 
discutir questões sobre tecnologia no ensino de ciências/biologia e as disciplinas 
ofertadas aos estudantes da universidade pesquisada.

Na denominada resolução a palavra “tecnologia” aparece três vezes ao longo 
do currículo do Curso. A primeira vez em que essa ocorre é no Artigo 2 que versa 
sobre a concepção do Curso com referência a possibilidade dada ao estudante em 
adquirir, ao longo de sua formação, as competências de referência e as competências 
específicas do curso, em que o texto diz no seu inciso VIII:

Construir uma prática profissional estabelecendo relações entre a evolução do 
pensamento científico no que diz respeito à ciência, tecnologia e sociedade 
(UNIVERSIDADE ESTADUAL DE SANTA CRUZ, 2010, p. 1).

Nas outras duas vezes em que a palavra tecnologia aparece, estas fazem 
referência a duas disciplinas optativas da universidade. Uma é denominada “Cultura, 
Tecnologia e Educação” e a outra “Tecnologias Educacionais”.

Com relação a disciplina optativa “Cultura, Tecnologia e Educação”, no site da 
Universidade pode-se encontrar a sua ementa:

O desenvolvimento histórico da tecnologia como produção sociocultural. 
Globalização e meio técnico-científico informacional. Impactos sociais, culturais 
e educacionais das novas tecnologias. Os novos sistemas e signos na mediação 
dos processos de ensino-aprendizagem. As relações entre sujeito-aprendiz e os 
sistemas de signos em situação de ensino. Automação, inteligência artificial e 
pensamento humano. Críticas à racionalidade tecnológica e respostas sociais e 
educacionais (UNIVERSIDADE ESTADUAL DE SANTA CRUZ, 2018, online).

De acordo com a ementa, a disciplina busca discutir a tecnologia sob o ponto 
de vista de um aspecto sociocultural, ou seja, em relação a uma realidade construída 
pelo homem e que leva em consideração a interação das pessoas entre si, com o 
meio ambiente e com outras sociedades. Em outras palavras, o texto permite aferir 
que as discussões propiciadas nesta disciplina visam problematizar os impactados 
advindos do desenvolvimento tecnológico em ambientes educacionais.

Já a disciplina optativa “Tecnologias Educacionais” apresenta a seguinte 
descrição na página da Universidade:

História das tecnologias na educação. Novos paradigmas sociais. Processo de 
informatização da sociedade. Tendências atuais das tecnologias educacionais: 
possibilidades e limites do uso dessas tecnologias na educação. Programas 
educacionais como recurso didático (UNIVERSIDADE ESTADUAL DE SANTA 
CRUZ, 2018, online).

Segundo a ementa, busca debater as tecnologias no contexto da sala, 
explorando seus limites e possibilidades no que se refere ao uso educacional de tais 
recursos.

Sendo assim, analisando a descrição de ambas as disciplinas, é possível 
considerar que as duas optativas, mesmo com propostas distintas, poderiam 
influenciar discussões e gerar questionamentos que poderiam resultar em 
investigações científicas e possíveis temas de Monografia. 
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Além disso, consultou-se: o Colegiado de Ciências Biológicas da UESC, 
responsável pela organização do currículo da Licenciatura em Ciências Biológicas, 
e o Portal Acadêmico, plataforma online que está relacionada à administração 
acadêmica virtual de alunos, professores e disciplinas dos cursos. O que se verificou 
é que a disciplina optativa “Cultura, Tecnologia e Educação” nunca foi ofertada para 
a Licenciatura em Ciências Biológicas, apesar de descrita na lista de disciplinas 
optativas disponíveis para o curso. Já a disciplina “Tecnologias Educacionais”, 
considerando o período de 2010 a 2018, foi ofertada três vezes, em 2011, 2016 e 
2017, sempre no segundo semestre. Tal fato permite inferir alguma relação entre o 
baixo número de trabalhos que propuseram a discutir o uso das TIC no ensino de 
ciências/biologia e quantidade de vezes que as disciplinas que tem como foco as TIC 
foram ofertadas, visto que ambas possuem baixa frequência.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao final desta pesquisa, foi possível observar que, entre os períodos de 
2011 e 2018, as monografias do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da 
Universidade Estadual de Santa Cruz que se propuseram a discutir o uso das TIC 
no ensino de ciências/biologia apresentaram baixa frequência do tema. Apenas 
13, de 120 trabalhos produzidos, trataram de discutir o assunto, o que representa 
aproximadamente 11% dos trabalhos desenvolvidos.

No que concerne ao tipo de discussão encontrada nos 13 trabalhos que se 
propuseram a debater tecnologia e educação, verificou-se as seguintes categorias: 
mídias audiovisuais (filmes, documentário e animações), mídias sociais (Facebook, 
Blog e videoaulas do Youtube), TIC e a atividade docente (visão dos professores 
sobre a utilização das TIC) e jogos digitais.

Considerando o baixo número de trabalhos sobre o tema aqui estudado e 
a baixa frequência de disciplinas que se propõem discutir o uso das TIC para o 
ensino de ciências/biologia, pode-se inferir que o Curso de Licenciatura em Ciências 
Biológicas apresenta-se deficitário no que se refere às discussões sobre tecnologias 
para o ensino de ciências/biologia. Em alguma medida, esta pesquisa reforça os 
dados encontrados por Bervian, Marin e Dutra (2016), que apontaram a baixa 
frequência de trabalhos sobre tecnologias para ensino de ciências publicados nos 
anais do ENPEC. Estes dados vão na contramão às indicações dos especialistas 
sobre o assunto, com relação à compreensão das possibilidades destes recursos 
para o ensino de ciências e biologia.

Cabe ressaltar os limites aos quais esta pesquisa se insere. Não se pode afirmar 
que não há debate em sala, para além da disciplina Tecnologias Educacionais, sobre 
o uso das tecnologias para o ensino de ciências/biologia, pois professores e alunos 
não na fazem parte desta pesquisa. 

Por fim, entende-se a importância de novos estudos sobre o tema, visto que as 
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tecnologias estão presentes nas escolas e na vida dos estudantes. Desconsiderar as 
tecnologias para o ensino pode representar um descompasso entre o aluno, nativo 
digital, e aquilo que se deseja ensinar.
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